QUEM FOI HENRY FORD


NASCEU EM 30 DE JULHO DE 1863. O GAROTO ERA FILHO DE UM CASAL DE IMIGRANTES IRLANDESES. O PAI E MÃE DE HENRY ESTAVAM NOS ESTADOS UNIDOS, PORQUE EM 1847 FUGIRAM DE UMA GRANDE GUERRA CIVIL QUE ESTAVA ACONTECENDO NO PAÍS DELES.


FORD ACABOU SENDO CRIADO EM UMA FAZENDA NA CIDADE DE MICHIGAN. DESDE CRIANÇA ELE SONHAVA EM DESENVOLVER ALGUM TIPO DE TECNOLOGIA QUE PUDESSE AUXILIAR NO TRABALHO AGRÍCOLA. AOS 16 ANOS ELE DEIXOU A FAMÍLIA PARA IR MORAR EM DETROIT. ARRUMOU UM EMPREGO, APRENDEU ALGUMAS COISAS SOBRE MECÂNICA E DEPOIS DE TRÊS ANOS VOLTOU PARA PERTO DOS PAIS.


FORD FICAVA CONSERTANDO E OPERANDO O MAQUINÁRIO DA FAZENDA. NOVE ANOS DEPOIS, RETORNOU PARA DETROIT, ONDE EXERCEU A FUNÇAO DE ENGENHEIRO EM UMA INDÚSTRIA.

EM 1893, JÁ CASADO E COM UM FILHO, FORD FICOU FASCINADO COM UMA RECENTE DESCOBERTA: A DA GASOLINA COMO COMBUSTÍVEL. FOI AÍ QUE RESOLVEU CONSTRUIR SEU PRÓPRIO CARRO. SURGIA ASSIM O QUADRICÍCULO. SÓ TINHA UM PROBLEMA NESTA INVENÇÃO, ELE ERA MUITO GRANDE PARA PASSAR PELA PAREDE DO LOCAL ONDE FOI CONSTRUÍDO, ENTÃO PELA SUA IREVERÊNCIA ELE SIMPLESMENTE DESMONTOU A PAREDE PARA CONSEGUIR TIRÁ-LO.

EM 1899, HENRY FORD, SAIU DO EMPREGO PARA SE DEDICAR SOMENTE À PRODUÇÃO DE CARROS, FOI QUANDO DEPOIS DE 2 ANOS FUNDOU A HENRY FORD COMPANY.

A LINHA DE MONTAGEM MÓVEL


O NOME HENRY FORD ESTÁ ASSOCIADO A LINHA DE MONTAGEM MÓVEL, ESSE FOI APENAS UM DOS AVANÇOS QUE FORD CRIOU E QUE DEIXOU SUA MARCA NA TEORIA E NA PRÁTICA DA ADMINISTRAÇÃO. FORD ELEVOU OS PRINCÍPIOS DA PRODUÇÃO EM MASSA, A FABRICAÇÃO DE PRODUTOS NÃO DIFERENCIADOS EM GRANDE QUANTIDADE.


UM DOS PRINCÍPIOS É A UTILIZAÇÃO DE PREÇOS E COMPONENTES PADRONIZADOS E INTERCAMBIÁVEIS. CADA PEÇA OU COMPONENTE PODE SER MONTADO EM QUALQUER SISTEMA OU PRODUTO FINAL, ALCANÇANDO A PADRONIZAÇÃO, FORD UTILIZOU O MESMO SISTEMA DE CALIBRAGEM EM TODAS AS PEÇAS. ALÉM DE PADRONIZAR, DIMINUIU O NÚMERO DE PEÇAS DE SEUS PRODUTOS.


O OUTRO PRÍNCIPIO FOI A ESPECIALIZAÇÃO DO TRABALHADOR, O PRODUTO FOI DIVIDIDO EM PARTES E AS TAREFAS EM ETAPAS. DESSE MODO CADA FUNCIONÁRIO TINHA UMA TAREFA FIXA DENTRO DE UM PROCESSO DEFINIDO.


NO INÍCIO A FORD TRABALHAVA ARTESANALMENTE, CADA OPERÁRIO FAZIA UMA PARTE IMPORTANTE DO CARRO, TINHA A RESPONSABILIDADE DE CORRER ATRÁS DO SERVIÇO, SEMPRE APANHAVA NO ESTOQUE AS PEÇAS PERTENCENTES AO SEU TRABALHO, TRAZENDO-AS ATÉ SEU POSTO.


VISANDO MAIOR EFICIÊNCIA E AGILIDADE TOMOU AS PROVIDÊNCIAS PARA AS PEÇAS CHEGAREM ATÉ O OPERÁRIO SEM QUE ELE PERDESSE TEMPO EM SE LOCOMOVER O DIA TODO, E AINDA DECIDIU QUE UM MONTADOR EXECUTARIA UMA ÚNICA TAREFA, COM ISSO O TEMPO MÉDIO DA MONTAGEM QUE ERA DE 514 MINUTOS CAIU PARA 2,3 MINUTOS.


MESMO ASSIM EXISTIAM ALGUNS CONTRATEMPOS QUE DEIXAVAM A MONTAGEM LENTA, FOI ENTÃO QUE FORD CRIOU A “LINHA DE MONTAGEM MÓVEL”, NA QUAL O OPERÁRIO NÃO SE LOCOMOVIA, ERA O VEÍCULO QUE FAZIA ESTA PARTE. A MELHORA FOI EXTREMAMENTE GRATIFICANTE, ALÉM DO TEMPO TER SIDO REDUZIDO PELA METADE, A TECNOLOGIA FAZIA COM QUE NÃO HOUVESSE INVESTIMENTO DE CAPITAL. ENTÃO QUANTO MAIS RÁPIDO SE PRODUZIA, MAIOR ERA A PRODUÇÃO, CONSEQUENTEMENTE OS PREÇOS TAMBÉM DIMINUIAM E AUMENTAVA AS VENDAS.

A INOVAÇÃO DE FORD


FORD FOI UM GRANDE INOVADOR EM MUITOS ASPECTOS, PENSAVA QUE SEUS FUNCIONÁRIOS DEVERIAM SER BEM COMPENSADOS E QUE DEVERIAM TER ACESSO AQUILO QUE PRODUZIAM, ENTÃO DIMINUIU A CARGA HORÁRIA E AUMENTOU SEUS SALÁRIOS, UMA OPINIÃO NÃO MUITO CONSAGRADA NA EPÓCA, MAS VALORIZADA ATÉ HOJE.


VIA O FAZENDEIRO COMO SEU PRINCIPAL CLIENTE, E QUE O MESMO NÃO POSSUIA MUITA TECNOLOGIA, ENTÃO FEZ O MANUAL DO FORD MODELO T MUITO SIMPLIFICADO E QUE PODERIAM SER UTILIZADAS FERRAMENTAS SIMPLES PARA RESOLVER OS PROBLEMAS QUE O VEÍCULO PODERIA TER. CONSEGUIU PADRONIZAR AS DEMAIS EMPRESAS DA MESMA LINHA PORQUE SEUS MÉTODOS ERAM IMITADOS PELA CONCORRÊNCIA.


O TRABALHADOR AGORA ESPECIALIZADO SE TORNOU O PRINCIPAL ELEMENTO DA LINHA DE MONTAGEM MÓVEL, COM ISSO SURGIRAM NOVAS OCUPAÇÕES DENTRO DA EMPRESA, O ENGENHEIRO INDUSTRIAL, QUE ASSUMIA O CONTROLE E O PLANEJAMENTO DA MONTAGEM, O ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO, QUE FICOU COM O PLANEJAMENTO DO PROCESSO DE FABRICAÇÃO, FAXINEIROS, TÉCNICOS E OUTROS ESPECIALISTAS QUE CONTROLAVAM A QUALIDADE, OS SUPERVISORES QUE CUIDAVAM DOS PROBLEMAS DA FÁBRICA PARA QUE POSTERIORMENTE A ADMINISTRAÇÃO GERAL PUDESSE CORRIGÍ-LOS, OS REPARADORES CUIDAVAM  O FINAL DA LINHA, POSSUÍAM MUITAS HABILIDADES COMO ARTESÕES, ENTÃO CONSERTAVAM O QUE ESTIVESSE ERRADO, DESSA MANEIRA LIMITANDO OS TRABALHADORES ESPECIALIZADOS QUE POR NÃO TER GRANDES QUALIFICAÇÕES NÃO TINHAM PERSPECTIVAS EM SUBSTITUIR OS ENGENHEIROS.


A FORD SE TORNOU A PRIMEIRA NA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA, HAVIAM RARAS EXCEÇÕES QUE AINDA PERMANECIAM NO MERCADO DO ALTO LUXO. EM 1923 FORAM PRODUZIDOS 2,1 MILHÕES DO MODELO T. EM 1926 A FORD JÁ MONTAVA SEUS AUTOMÓVEIS EM 19 PAÍSES. ATÉ O FINAL DE SUA VIDA FORAM PRODUZIDOS 17 MILHOES DE UNIDADES T.


HENRY FORD NÃO FAZIA SEGREDOS DE SUAS TÉCNICAS, ABRINDO PRECEDENTES PARA EMPRESAS COMO VOLKSWAGEM, RENAULT, FIAT E MERCEDES-BENZ DE PRODUZIR SUAS CÓPIAS.

A MAIOR EMPRESA DO MUNDO


FORD NÃO SE PREOCUPOU COM O MARKETING DO CRESCIMENTO DE SUAS EMPRESAS, DEIXANDO ESPAÇO PARA QUE OUTRAS EMPRESAS O FIZESSEM, ESTAMOS FALANDO DA GRANDE CONTRIBUIÇÃO DA GENERAL MOTORS.


A GM FOI CRIADA NO SÉCULO XX POR MEIO DA COMPRA DE UMA EMPRESA AUTOMOBILÍSTICA APÓS A OUTRA, ALFRED SLOAN FOI DESIGNADO A RESOLVER PROBLEMAS CRÍTICOS PARA SUPERAR FORD. EM PRIMEIRO LUGAR ERA NECESSÁRIO PRIFISSIONALIZAR A ADMINISTRAÇÃO; EM SEGUIDA ERA PRECISO MODIFICAR O PRODUTO BÁSICO PARA QUE PUDESSE SERVIR A QUALQUER BOLSO E PROPÓSITO. SLOAN CRIOU DIVISÕES DESCENTRALIZADAS E AS TRANSFORMOU EM CENTROS DE LUCRO, AGORA EXIGIA RELATÓRIO DE VENDAS, ESTOQUES, PARTICIPAÇÃO NO MERCADO, LUCROS E PERDAS. SLOAN ACHAVA QUE O PRINCIPAL ERA CONCENTRAR-SE NOS EXAMES DE RESULTADOS.


A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA GM, O SISTEMA FORD DE PRODUÇÃO E OS PRINCÍPIOS DA ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA FORMAM PILARES DO MODELO DA ORGANIZAÇÃO DE NEGÓCIOS DE GRANDE PORTE QUE EMERGIU NOS ANOS 20.

O NASCIMENTO DA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA E DA PRODUÇÃO EM MASSA TAMBÉM TIVERAM CONSEQÜÊNCIAS EM OUTROS CAMPOS. FORD FEZ OS NEGÓCIOS SE MULTIPLICAREM AO REDOR DE SUA EMPRESA. EM 1912, ELE JÁ TINHA 7 MIL REVENDEDORES ASSOCIADOS À FORD NOS ESTADOS UNIDOS. O CRESCIMENTO DAS VENDAS DE AUTOMÓVEIS ESTIMULOU O APARECIMENTO DE POSTOS DE GASOLINA E A CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS ASFALTADAS. COM O AVANÇO DE FORD E DE SEUS CONCORRENTES, FORNECEDORES DE PEÇAS, REVENDEDORES E OFICINAS DE REPAROS SE MULTIPLICARAM. HOUVE TAMBÉM UMA REVOLUÇÃO NOS COSTUMES. COM O CARRO, AS PESSOAS PUDERAM VIAJAR MAIS. AS CIDADES CRESCERAM, E ELAS PODIAM MORAR EM BAIRROS MAIS TRANQUILOS, LONGE DAS ÁREAS CENTRAIS. COM O TEMPO, TAMBÉM SURGIRAM A POLUIÇÃO, O BARULHO, ACIDENTES E CONGESTIONAMENTOS. MAS POUCOS LEMBRAM HOJE DE COMO A VIDA NAS CIDADES ERA DIFÍCIL ANTES DO CARRO. NO INÍCIO DO SÉCULO, OS CAVALOS DEIXAVAM NAS RUAS DE NOVA YORK MAIS DE UMA TONELADA DE ESTERCO E MAIS DE 200 MIL LITROS DE URINA POR DIA. TODO ANO, ERA PRECISO REMOVER 15 MIL CAVALOS MORTOS DAS RUAS.

O EMPRESÁRIO QUE PROMOVEU TANTAS TRANSFORMAÇÕES NO MUNDO DOS NEGÓCIOS E NA VIDA DAS PESSOAS FOI TAMBÉM UM HOMEM DETESTÁVEL. ERA AUTORITÁRIO E CRUEL COM OS EMPREGADOS. VIVIA CERCADO DE CAPANGAS QUE ESPIONAVAM OS OPERÁRIOS NA FÁBRICA, LIVRAVAM-SE DOS AGITADORES E MANTINHAM O SINDICATO DO LADO DE FORA DOS PORTÕES. ERA UM RACISTA, QUE NÃO GOSTAVA DE JUDEUS NEM DE NEGROS E TINHA AMIGOS NA KU KLUX KLAN.

FORD ERA UM HOMEM DE NEGÓCIOS INTUITIVO E GENIAL, MAS ERA MAU ADMINISTRADOR. GOSTAVA DE ANDAR PELA FÁBRICA E PASSAVA MUITO POUCO TEMPO NO ESCRITÓRIO. NÃO TINHA PACIÊNCIA PARA EXAMINAR BALANÇOS FINANCEIROS, DETESTAVA BANQUEIROS E MANTINHA ENORMES QUANTIAS DE DINHEIRO NO COFRE PARA NÃO TER QUE TOMÁ-LO EMPRESTADO DOS BANCOS. SEU IMPÉRIO ERA QUASE AUTO-SUFICIENTE, MAS ERA UMA MÁQUINA PESADA. FORD TINHA UMA FROTA DE NAVIOS, UMA FERROVIA, MINAS DE CARVÃO E ATÉ UMA FAZENDA NA AMAZÔNIA PARA PRODUZIR BORRACHA. UMA VEZ DEU US$ 1,5 MILHÃO AO INVENTOR THOMAS ALVA EDISON, SEU AMIGO, PARA QUE CRIASSE UMA BATERIA ELÉTRICA PARA SEUS CARROS. COMO EDISON NÃO CONSEGUIU PRODUZIR UMA BATERIA QUE FUNCIONASSE DIREITO, FOI DINHEIRO JOGADO FORA. FORD TAMBÉM NÃO ERA MUITO BOM EM MARKETING. DURANTE 19 ANOS, ELE PRODUZIU APENAS UM TIPO DE CARRO, O MODELO T, TODOS IGUAIS E PRETOS. SÓ EM 1927 ACHOU QUE ERA HORA DE INTRODUZIR MUDANÇAS E LANÇOU O MODELO A. ERA TARDE. A CONCORRÊNCIA ESTAVA PRESTES A ULTRAPASSÁ-LO. EM 1931, A GENERAL MOTORS VIROU A NÚMERO 1 DA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA E NUNCA MAIS ABANDONOU O POSTO.

A FILOSOFIA DE HENRY FORD
"DIVIDIR E SUBDIVIDIR AS OPERAÇÕES, MANTENDO-SE O TRABALHO EM MOVIMENTO" FOI A ORIENTAÇÃO QUE PRESIDIU O TRABALHO NA COMPANHIA FORD, DANDO LUGAR AO SURGIMENTO DO PROCESSO DE LINHA DE MONTAGEM E Á ESTREITA TRANSPORTADORA. É VERDADE QUE O AMERICANO HENRY FORD (1863/1947) INSPIROU-SE NAS TEORIAS DO SEU CONTEMPORÂNEO TAYLOR, MAS CABE-LHE O MÉRITO DE TÊ-LAS APLICADO EM LARGA ESCALA E COM MAIOR ÊXITO, CHEGANDO , EM 1913, A FABRICAR CENTENAS DE AUTOMÓVEIS POR DIA. ALÉM DISSO, FORD PREOCUPOU-SE COM O ASPECTO SOCIAL DA INDÚSTRIA E, AO MESMO TEMPO QUE ACUMULOU UMA DAS MAIORES FORTUNAS DO MUNDO, ENRIQUECEU E BENEFICIOU MUITOS, INCENTIVANDO QUANTOS DELE SE APROXIMASSEM A AVANÇAR SEMPRE MAIS EM CONHECIMENTO E REALIZAÇÕES, POIS, DIZIA, "QUEM NÃO PROGRIDE RETROGRADA".
ENTRE OS PRECEITOS PRECONIZADOS POR FORD, DESTACAM-SE:

· FAZER AS COISAS DA MELHOR MANEIRA POSSÍVEL; 

· DISTRIBUIR COM CLAREZA AS RESPONSABILIDADES; 

· ESCOLHER OS SERVIDORES MAIS CAPAZES, NÃO IMPORTA A QUE PREÇO; 

· DEDUZIR OS JUROS NA APRECIAÇÃO DOS LUCROS; 

· PROGREDIR SEMPRE PARA NÃO RETROGRADAR.

IDÉIAS DE FORD SOBRE CORRELAÇÃO PRODUÇÃO/CONSUMO
FORD VOLTOU SUA ATENÇÃO TANTO PARA O HOMEM QUANTO PARA A MATÉRIA-PRIMA E EQUIPAMENTO, CONCEDENDO ÊNFASE A UM NOVO CONCEITO – O RITMO. COM ESSE SISTEMA QUERIA ELE REDUZIR A FADIGA E O CANSAÇO DO HOMEM, PROTEGENDO-O CONTRA A ESTAFA FÍSICA, AUMENTAR VERTIGINOSAMENTE A PRODUTIVIDADE, COM O MÁXIMO PROVEITO PARA A EMPRESA, OS OPERÁRIOS E A COMUNIDADE.
ASSIM, AS RELAÇÕES ENTRE OPERÁRIO, EMPREGADOR E CONSUMIDOR SÃO, PARA FORD, OS PONTOS MAIS IMPORTANTES DO TRABALHO INDUSTRIAL. O RESULTADO DO EMPREENDIMENTO NÃO É IMPORTANTE APENAS PARA O PATRÃO, QUE USUFRUI ELEVADOS LUCROS, PARA O EMPREGADO, QUE RECEBE ALTOS SALÁRIOS, MAS TAMBÉM PARA OS CONSUMIDOR, POIS NENHUM SENTIDO TERIA O "CICLO PRODUZIDO" DA ORGANIZAÇÃO, QUE HOUVESSE POR PARTE DESTE ÚLTIMO UMA "DEMANDA" PARA O PRODUTO.
VIA ELE, PORTANTO, ÍNTIMA LIGAÇÃO ENTRE A PRODUÇÃO – REPRESENTADA PELO EMPREGADO E O PATRÃO – E O CONSUMO, EVIDENTEMENTE REPRESENTADO PELA COMUNIDADE CONSUMIDORA. DESTA FORMA, ELE ULTRAPASSOU A CONCEPÇÃO DA FINALIDADE PRIMARIA DA PRODUÇÃO – O LUCRO – AFIRMANDO QUE "QUEM ESTA PRODUZINDO, ESTA PRESTANDO UM SERVIÇO A COLETIVIDADE".
FORD ESTABELECE AINDA, UM NOVO PATAMAR PARA O SURGIMENTO DE EMPRESAS, UMA VEZ QUE SE VOLTA À PRODUÇÃO DE GRANDES LOTES DE MERCADORIAS, O MONTANTE DE INVESTIMENTOS NECESSÁRIOS PARA SE ABRIR E MANTER UMA PLANTA PRODUTIVA IMPÕE LIMITES QUANTO AO TIPO DE INDIVÍDUO QUE PODE VIR A SE TORNAR EMPRESÁRIO, FAVORECENDO UMA MAIOR ARTICULAÇÃO ENTRE O CAPITAL FINANCEIRO E O CAPITAL PRODUTIVO.
EM SÍNTESE, A RACIONALIDADE FORDISTA PODE SER SUMARIAMENTE DESCRITA COMO:
· TEMPO DE TRABALHO IMPOSTO PELA MÁQUINA; 

· APOIADO NO DESENVOLVIMENTO DE INOVAÇÕES DE BASE TÉCNICA; 

· ESPECIALIZAÇÃO DA MAIOR PARTE DOS TRABALHADORES EM UMA ÚNICA E REPETIDA TAREFA GRAÇAS À TOTAL FRAGMENTAÇÃO DO PRODUTO NAS SUAS PARTES COMPONENTES; 

· DIMINUIÇÃO DO TEMPO DE TREINAMENTO NECESSÁRIO; 

· CONTROLE DA VIDA PRIVADA; 

· DIMINUIÇÃO DOS PONTOS DE CONTATO ENTRE TRABALHADORES NO LOCAL PRODUTIVO (CONTATO HOMEM-MÁQUINA E NÃO MAIS HOMEM-HOMEM); 

· TOTAL MERCANTILIZAÇÃO NA FORMA DE VIDA DA CLASSE TRABALHADORA; 

· SALÁRIO "DIÁRIA"; 

· PRODUÇÃO EM GRANDES VOLUMES, PADRONIZADA E NECESSITANDO DE ALTOS INVESTIMENTOS; 

· RACIONALIZAÇÃO ARQUITETÔNICA DA PLANTA PRODUTIVA (ESPAÇO DEDICADO À SUPERVISÃO COM AMPLA VISÃO DA PRODUÇÃO, SINAIS COLORIDOS QUE INFORMAM O ESTADO DO PROCESSO PRODUTIVO EM CADA POSTO DE TRABALHO, LOCAIS ESPECÍFICOS PARA AS FERRAMENTAS, ETC.); 

· UM GRAU CONSIDERÁVEL DE "CERTEZA" EM RELAÇÃO AO MERCADO CONSUMIDOR PARA PRODUTOS DE "MASSA" PRODUZIDOS EM SÉRIE; 

· APROFUNDAMENTO DA DIVISÃO ENTRE CONCEPÇÃO/PLANEJAMENTO DO TRABALHO E SUA EXECUÇÃO. 

OS PRINCÍPIOS DO "FORDISMO" :
PRODUTIVIDADE – CONSISTE EM AUMENTAR SUCESSIVAMENTE A CAPACIDADE DE PRODUÇÃO DO HOMEM NA ORGANIZAÇÃO, EM UM MESMO PERÍODO (PRODUTIVIDADE) DE TEMPO POR MEIO DA ESPECIALIZAÇÃO E DA LINHA DE MONTAGEM. OS PREÇOS MAIS BAIXOS DECORRERÃO DO RATEIO DAS DESPESAS FIXAS DE PRODUÇÃO POR UM MAIOR NÚMERO DE UNIDADES PRODUZIDAS;
INTENSIFICAÇÃO – PARA QUALQUER ATIVIDADE ORGANIZADA SE TORNA NECESSÁRIA A INVERSÃO DE UM CAPITAL, SOB DOIS ASPECTOS: CAPITAL FIXO OU IMOBILIZADO (INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS, IMÓVEIS) E CAPITAL DE GIRO, DESTINADO ÀS OPERAÇÕES DE TRANSFORMAÇÃO, TAIS COMO MATÉRIA-PRIMA, PAGAMENTO DE MÃO-DE-OBRA E OUTRAS DESPESAS DE PRODUÇÃO, DESPESAS ESSAS QUE RETORNAM À EMPRESA A PARTIR DO INSTANTE EM QUE O PRODUTO ACABADO É VENDIDO E REINICIA O CHAMADO "GIRO": NOVA MATÉRIA-PRIMA, NOVOS SALÁRIOS, DESPESAS, NOVO PRODUTO, NOVA VENDA, NOVO RETORNO.
ORA, PARA FORD TORNOU-SE CLARO QUE, REDUZINDO O TEMPO DE FABRICAÇÃO, ATRAVÉS DE UMA ACELERAÇÃO NO RITMO DE TRABALHO, OBTÉM-SE UM CICLO PRODUTIVO MAIS RÁPIDO E, "IPSO FACTO", O RETORNO QUASE IMEDIATO DO DINHEIRO NELE INVERTIDO.
DAÍ, RESULTAM: NECESSIDADE DE MENOR CAPITAL DE GIRO, ECONOMIA DE TEMPO, DIMINUIÇÃO DE ESTOQUES, FUGA DOS JUROS;
III. ECONOMICIDADE – CONSISTE EM REDUZIR AO MÍNIMO O VOLUME DO ESTOQUE DA MATÉRIA-PRIMA EM TRANSFORMAÇÃO. POR MEIO DESTE PRINCÍPIO CONSEGUIU FAZER COM QUE O TRATOR OU AUTOMÓVEL FOSSEM PAGOS A SUA EMPRESA ANTES DE VENCIDO O PRAZO DE PAGAMENTO DA MATÉRIA-PRIMA ADQUIRIDA, BEM COMO DO PAGAMENTO DE SALÁRIOS. A VELOCIDADE DE PRODUÇÃO DEVE SER RÁPIDA. DIZ FORD, EM SEU LIVRO: " O CONSUMIDOR, NA TERÇA-FEIRA, À TARDE". ESTE PRINCÍPIO COMPLEMENTA O DA INTENSIFICAÇÃO.
FORD DIVULGOU SUAS IDÉIAS EM VÁRIOS LIVROS DOS QUAIS SE DESTACAM "MINHA VIDA E MINHA OBRA", "HOJE E AMANHÃ", "FILOSOFIA DAS INDÚSTRIAS".
RESUMIDAMENTE, EM UMA BREVE DISSERTAÇÃO EM PREFÁCIO À UMA DE SUAS OBRAS - "MINHA VIDA E MINHA OBRA", MONTEIRO LOBATO RESUME OS IDEAIS DE FORD, EM UM SAUDOSO ELOGIO: "... O FIM NÃO É O DINHEIRO, É O BEM COMUM, E O MEIO PRÁTICO DE O CONSEGUIR RESIDE NO APERFEIÇOAMENTO CONSTANTE DO PROCESSO DE TRABALHO, CONDUZIDO A PAR DE UMA RIGOROSA DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS A TODOS OS SÓCIOS DE UMA EMPRESA. SÃO TRÊS OS SÓCIOS: O CONSUMIDOR, QUE RECEBERÁ A SUA COTA DE LUCROS SOB FORMA DE PRODUTOS CADA VEZ MELHORES E CADA VEZ MAIS BARATOS; O OPERÁRIO, QUE RECEBERÁ A SUA PARTE DE LUCROS, SOB FORMA DE SALÁRIOS CADA VEZ MAIS ALTOS; O DONO, QUE RECEBERÁ UM EQÜITATIVO DIVIDENDO.
INTRODUÇÃO

A OBJETIVIDADE DESTE TRABALHO, É APRESENTAR UM RESUMO REFERENTE À ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA E SOBRE A VIDA DE HENRY FORD, DESCREVENDO A SUA CRONOLOGIA, PRINCÍPIOS, CONCEITOS E IDÉIAS BÁSICAS, QUE CONTRIBUÍRAM PARA A EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA. À PESQUISA DESSE TRABALHO VEM AGREGAR CONHECIMENTOS A NOSSA VIDA ACADÊMICA, PREPARANDO-NOS PARA COMPETIÇÃO DE MERCADO. PARA NÓS GRADUANDO EM ADMINISTRAÇÃO, É DE SUMA IMPORTÂNCIA CONHECER OS MÉTODOS CIENTÍFICOS DAQUELE PIONEIRO CONSAGRADO POR SEUS CONCEITOS PRODUTIVOS, AGREGANDO VALORES INTELIGÍVEIS A NOSSA VIDA ACADÊMICA E PROFISSIONAL.                                                                                                    

"SÓ PELO TRABALHO, SE VENCE A MISÉRIA". FORD SE ENCONTRA NA MESMA CONCEPÇÃO FUNDAMENTAL DA VIDA E DA NATUREZA HUMANA. SÓ SE DIVERGE NOS MÉTODOS A EMPREGAR.                                                                                                                            A IDÉIA BÁSICA DE HENRY FORD FOI A IDEALIZAÇÃO DE UMA LINHA DE MONTAGEM, ATRAVÉS DE UMA DIVISÃO DO TRABALHO, CAUSANDO UMA REVOLUÇÃO NA INDÚSTRIA DA ÉPOCA, DEVIDO A ACELERAÇÃO DA PRODUÇÃO, POR MEIO DE UM TRABALHO RITMADO, COORDENADO E ECONÔMICO, INTRODUZINDO ASSIM, A PRODUÇÃO EM SÉRIE, EM MASSA, ATRAVÉS DA PADRONIZAÇÃO DO MAQUINÁRIO E EQUIPAMENTO, MÃO DE OBRA E DAS MATÉRIAS PRIMAS, OU SEJA, DOS PRODUTOS, TENDO ASSIM MAIOR PRODUTIVIDADE EM MENOR TEMPO. VALE TAMBÉM RESSALTAR QUE FORD NÃO SÓ REVOLUCIONOU A INDÚSTRIA COM A PRODUÇÃO EM SÉRIE, MAS TAMBÉM COM A INTRODUÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO DE OITO HORAS E A CRIAÇÃO DE UM SALÁRIO MÍNIMO DE CINCO DÓLARES.                                                                                                                                         NO DECORRER DESTE TRABALHO, ESTAREMOS DESTRINÇANDO E COMENTANDO MELHOR, UMA A UMA DE SUAS IDÉIAS BÁSICAS.
CONCLUSÃO

HENRY FORD INTRODUZIU INOVAÇÕES IMPORTANTES TANTO NO CAMPO DA MECÂNICA COMO NO DA GESTÃO: VENDAS À PRAZO, FOMENTO DA EXPORTAÇÃO, DIVISÃO DO TRABALHO. COMO PUDEMOS ANALISAR, HENRY FORD FOI DE GRANDE IMPORTÂNCIA PARA A ATIVIDADE INDUSTRIAL NO MUNDO. A GRANDE ACEITAÇÃO DOS PRINCÍPIOS DA ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA E A LINHA DE MONTAGEM MÓVEL, SÃO RESPONSÁVEIS PELA EXPANSÃO DA ATIVIDADE INDUSTRIAL NO MUNDO TODO. COM TODO O AVANÇO DA TECNOLOGIA, ROBÔS, COMPUTADORES, CÂMARAS DE VÍDEO, QUE SÃO OS MÉTODOS UTILIZADOS HOJE, OS PRÍNCIPIOS SÃO OS MESMOS DE ANTIGAMENTE. A EMPRESA FAMILIAR ATÉ HOJE, AINDA É DIRIGIDA PELOS DESCENDENTES DE HENRY FORD, PELAS INFORMAÇÕES QUE CONSEGUIMOS, HOJE É A QUINTA GERAÇÃO DE FORD QUE ESTÁ ATUANDO NA ADMINISTRAÇÃO DESSAS EMPRESAS, A FORD.
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